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RESUMO

O ensino do sistema esquelético no ensino fundamental requer metodologias didáticas que favoreçam
a aprendizagem significativa. Este trabalho apresenta uma prática pedagógica realizada com crianças
de  8°  ano,  na  qual  um  esqueleto  humano  articulado  foi  utilizado  como  recurso  didático  para
demonstrar às partes do sistema esquelético. A proposta teve como objetivo facilitar a compreensão da
estrutura e função dos ossos, promovendo uma abordagem lúdica e interativa. A justificativa baseia-se
na importância de materiais concretos no ensino de ciências, permitindo que os alunos visualizem e
manipulem elementos do conteúdo estudado. A metodologia adotada envolveu a exposição dialogada,
a  manipulação  do  modelo  esquelético  e  dinâmicas  de  identificação  dos  ossos,  estimulando  a
participação ativa dos estudantes. Como resultado, observou-se um maior engajamento dos alunos,
que  demonstraram  interesse  e  compreensão  sobre  a  temática.  A  abordagem  prática  facilitou  a
memorização das estruturas ósseas e sua relação com o corpo humano, tornando o aprendizado mais
acessível  e  significativo.  Conclui-se  que o uso de recursos  visuais  e  atividades  interativas  é  uma
estratégia  eficaz  para  o  ensino  do  sistema  esquelético,  contribuindo  para  o  desenvolvimento  do
conhecimento científico e da curiosidade dos alunos.
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INTRODUÇÃO

A pesquisa  sobre  o  corpo humano  é  essencial  para  a  formação  de  estudantes  do  ensino

fundamental para melhor entender o processo biológico que garante a função do corpo. Nesse

caso, o sistema esquelético desempenha um papel crucial,  pois é responsável pelo suporte,

movimento  e  proteção  dos  órgãos  vitais.  Esse  projeto  foi  desenvolvido  com  o  objetivo

principal  de  tornar  o  aprendizado  sobre  o  sistema  esquelético  humano  mais  acessível,

interativo e significativo para os alunos do Ensino Fundamental. Buscou-se proporcionar uma

experiência prática e dinâmica, permitindo que os estudantes compreendessem não apenas a

estrutura  do  esqueleto  humano,  mas  também  suas  funções,  articulações  e  movimentos.
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Através de atividades  lúdicas  e  interativas,  os alunos puderam estabelecer  conexões entre

teoria  e  prática,  favorecendo  a  assimilação  do  conhecimento  de  forma  mais  concreta  e

envolvente. Além disso, o projeto teve como propósito incentivar a curiosidade e o interesse

dos alunos pelo estudo do corpo humano, utilizando metodologias ativas que estimulam a

participação e a construção do conhecimento de maneira investigativa. 

A  realização  do  "Dia  da  Intervenção"  foi  planejada  para  oferecer  uma  vivência

imersiva, em um ambiente acadêmico estruturado para receber os estudantes, promovendo um

aprendizado  mais  contextualizado.  Outro  objetivo  central  foi  a  formação  dos  acadêmicos

envolvidos, que tiveram a oportunidade de aprimorar suas habilidades pedagógicas ao atuar

diretamente no ensino de Ciências. O projeto, desenvolvido no âmbito da disciplina PECC

(Prática  enquanto  Componente  Curricular),  buscou  integrar  teoria  e  prática,  preparando

futuros professores para enfrentar desafios reais do ensino, experimentando novas abordagens

metodológicas  e  refletindo  sobre  a  importância  da didática  no processo educativo.  Dessa

forma,  a  iniciativa  visou  não  apenas  beneficiar  os  alunos  do  Ensino  Fundamental,  mas

também contribuir  para a  qualificação  da formação docente,  reforçando a importância  de

metodologias inovadoras no ensino das Ciências Biológicas. Durante o decorrer do segundo

semestre de 2024, foi trabalhado o planejamento do “Dia da intervenção", um dia em que os

alunos foram levados para o campus, onde foram recepcionados pelos acadêmicos do curso de

Licenciatura em Ciências Biológicas. Desde o início deste semestre foi pensado e estruturado

um conjunto  de  atividades  que  permitisse  aos  alunos  uma vivência  prática  no  estudo do

sistema esquelético humano. 

A  aprendizagem  do  sistema  esquelético  deve  ser  conduzida  de  maneira

contextualizada e investigativa, estimulando a curiosidade dos alunos através de metodologias

ativas, como experimentação, modelagem e uso de tecnologias digitais (MORAN, 2018). O

estudo  de  Ciências  desempenha  um  papel  essencial  na  formação  dos  alunos  do  Ensino

Fundamental,  proporcionando-lhes  o  conhecimento  necessário  para  compreender  os

fenômenos naturais  e biológicos.  Dentre os diversos conteúdos abordados,  a estrutura e o

funcionamento do corpo humano ocupam um lugar de destaque, pois permite que os alunos

estabeleçam relações entre diferentes sistemas orgânicos e suas respectivas funções. o sistema

esquelético,  em particular,  constitui  um dos  pilares  fundamentais  para  a  compreensão  da

anatomia  e  fisiologia  humana,  uma  vez  que  está  diretamente  envolvido  na  sustentação,

locomoção  e  proteção  dos  órgãos  vitais.  Ademais,  a  realização  do  “Dia  da  Intervenção”

proporcionou uma experiência  imersiva  aos estudantes,  permitindo-lhes  uma compreensão

mais aprofundada sobre a importância da estrutura óssea e suas funções no organismo. Assim,



este trabalho pretende discutir a relevância da integração entre teoria e prática no ensino de

Ciências, destacando a importância das metodologias ativas e do aprendizado prático para a

construção do conhecimento sobre sistema esquelético humano

METODOLOGIA 

A presente metodologia foi estruturada para descrever as atividades realizadas durante

a visita dos estudantes no dia seis de dezembro de 2024, no Instituto Federal Farroupilha-

Campus São Vicente do Sul. Participaram dessa experiência alunos da Escola Estadual de

Ensino Fundamental Borges do Canto, por meio da disciplina de PECC (Prática enquanto

Componente Curricular), o principal objetivo da atividade foi dar aos alunos uma experiência

interativa, com foco na educação prática e contextualização do conteúdo teórico, permitindo

aos alunos uma compreensão mais significativa do sistema esquelético humano.  Inicialmente,

os  alunos  foram  recepcionados  por  alguns  graduandos,  juntamente  com  a  professora  da

disciplina de PECC, onde foi feita uma recepção, que foi cuidadosamente planejada para criar

um ambiente acolhedor e motivador desde o início da experiência. Assim ao chegaram ao

campus,  os  estudantes  foram recepcionados  por  graduandos do curso de Licenciatura  em

Ciências  Biológicas,  juntamente  com  a  professora  responsável  pela  disciplina  da  PECC,

Nesse primeiro momento, foi realizada uma breve apresentação do projeto e sua importância,

seguida por fornecido um lanche com café e pão recheado. Além disso, cada aluno recebeu

um passaporte personalizado, que serviu como registro da participação ao longo das oficinas.

A  dinâmica  do  passaporte  consistia  na  colagem  de  adesivos  conforme  os  alunos

avançavam pelas diferentes atividades programadas, incentivando o engajamento e tornando a

experiência mais interativa. Após o lanche e o momento de socialização da professora, os

alunos foram conduzidos pela escadaria até o segundo andar do prédio,onde foram enviados a

uma sala nomeada LIFE, um ambiente dinâmico para atividades pedagógicas interativas,  a

sala é colorida, contém mesas redondas e coloridas,  bem como controle climático apropriado,

incentivando um ambiente de aprendizado colaborativo.

A abordagem metodológica adotada na oficina foi baseada em interações e práticas,

para termos um aprendizado relevante.  Logo depois das devidas apresentações, um integrante

da oficina mencionou  o semestre em  que estávamos e qual o nosso curso, logo após  comecei

a introduzir o tema, explicando o sistema ósseo humano e usando a imagem anatômica para

demonstrar  os  principais  ossos  do  corpo,  as  suas  funções,  e  importância.  Trabalhamos

também  aspectos relacionados à medula óssea, sua composição e o papel básico dos cuidados



de saúde pública, o que ela produz e a importância da doação da mesma. Para fortalecer o

conhecimento adquirido, a dinâmica pedagógica foi desenvolvida em atividades, uma delas

era recortar um esqueleto e depois montar as suas partes com uma linha, permitindo assim que

os alunos olhassem para a estrutura óssea de maneira divertida e prática. Outra atividade foi

feita, onde um integrante do nosso grupo confeccionou uma mão articulada, usando seringas e

um líquido que passava por canos, dando movimentos a mão.

A metodologia adotada procurou não apenas promover a interação entre os alunos e o

conhecimento científico,  mas também estimular a curiosidade e o interesse pelo estudo da

biologia. A escolha de uma oficina interativa facilitou a assimilação do conteúdo, tornando a

aprendizagem mais  envolvente  e  acessível,  especialmente  para  aqueles  alunos com maior

dificuldade em compreender conceitos teóricos abstratos. O uso de slides aliado às atividades

práticas  mostrou-se  uma  estratégia  eficiente  para  reforçar  os  conceitos  apresentados,

possibilitando uma aprendizagem mais visual e interativa. Por fim, a experiência demonstrou

que a utilização de estratégias pedagógicas ativas e interativas contribui significativamente

para a formação de um conhecimento mais abrangente e contextualizado.  A dinâmica das

atividades não apenas reforçou a compreensão dos alunos sobre o sistema esquelético, mas

também  possibilitou  a  troca  de  conhecimentos  entre  graduandos  e  estudantes  do  Ensino

Fundamental,  promovendo  um  aprendizado  colaborativo  e  enriquecedor  para  todos  os

envolvidos.

REFERENCIAL TEÓRICO

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece diretrizes para o ensino de

Ciências no Ensino Fundamental, orientando a formação dos estudantes para a compreensão

dos fenômenos naturais  e biológicos.  A BNCC enfatiza a necessidade de uma abordagem

integrada  e  contextualizada  do  ensino,  promovendo  o  desenvolvimento  do  pensamento

científico  e  incentivando  a  investigação  como  estratégia  de  aprendizado.  Dentro  desse

contexto, para a atividade em questão a habilidade EF06CI09, foi abordada, ela determina que

alunos sejam capazes de “identificar os sistemas do corpo humano, suas funções e relações

com a  manutenção  da  vida  e  o  equilíbrio  do  organismo”  (BNCC,2017).  Compreender  a

estrutura  e  o  funcionamento  do  sistema  esquelético  humano,  permite  que  os  estudantes

desenvolvam  uma  visão  integrada  da  fisiologia  humana.  Ao  abordar  essa  habilidade  no

projeto usamos um modelo anatômico de esqueleto humano flexível, para ajudar na melhor



compreensão e aplicação do conhecimento à realidade dos alunos. Ademais, é essencial que o

ensino do sistema esquelético esteja  alinhado à prevenção e cuidados com a saúde, assim

durante  a  atividade  enfatizamos  sobre  a  importância  dos  cuidados  com  o  corpo,  assim

integrando os conceitos biológicos, estratégias didáticas e aplicações práticas que incentivam

a compreensão significativa pelos estudantes, para que eles tenham uma percepção ampla do

funcionamento do corpo humano e sua relação com a saúde.  

Outro fator relevante para a aprendizagem do sistema esquelético é a ludicidade, que

contribui  para  um ensino  mais  atrativo  e  eficaz.  Estudos indicam que a  gamificação  e  a

utilização de materiais  manipuláveis favorecem a memorização dos conteúdos e tornam o

aprendizado mais envolvente (Piaget, 1973). No projeto, a adoção de dinâmicas interativas,

como  a  montagem  de  um  esqueleto  humano  em  miniatura  e  a  construção  de  uma  mão

articulada  com  seringas,  demonstrou  ser  uma  abordagem  eficiente  para  consolidar  os

conhecimentos adquiridos. Essas atividades práticas permitiram que os alunos estabelecessem

relações entre os conceitos teóricos e suas aplicações reais, ampliando a compreensão sobre o

funcionamento do sistema esquelético. Portanto, a proposta desenvolvida neste projeto baseia-

se na necessidade de um ensino inovador e contextualizado, que atenda às diretrizes da BNCC

e esteja alinhado às metodologias ativas. O uso de modelos anatômicos, atividades práticas e

discussões sobre a importância da saúde óssea contribuíram para um aprendizado mais sólido

e significativo, permitindo que os alunos compreendam a relevância do sistema esquelético e

sua interconexão com outras funções do organismo. Dessa forma, a integração entre teoria e

prática mostrou-se essencial para o desenvolvimento de um ensino mais eficiente, estimulante

e alinhado às necessidades da educação contemporânea.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados  evidenciam a relevância  de  metodologias  didáticas  inovadoras  para  o

ensino do sistema esquelético, destacando a importância da abordagem lúdica e interativa na

construção do conhecimento anatômico e fisiológico. O impacto do projeto foi perceptível no

engajamento dos alunos, que demonstraram maior motivação e interesse em comparação a

métodos tradicionais. Além disso, a avaliação do aprendizado revelou que a interação com

modelos  didáticos  práticos  contribuiu  significativamente  para  a  fixação  dos  conteúdos,

tornando a experiência mais significativa. A participação ativa dos alunos não apenas facilitou

a assimilação da estrutura e funcionalidade do sistema ósseo, mas também promoveu uma

melhor compreensão da relação entre teoria e prática.  A estratégia de recortar e montar o



esqueleto, bem como a construção da mão com papelão e seringas, permitiu aos alunos uma

experiência  tangível,  tornando  o  aprendizado  mais  dinâmico  e  acessível.  O  ambiente

preparado  para  a  realização  das  atividades  foi  um fator  determinante  para  o  sucesso  do

projeto, pois favoreceu a interação entre os participantes e estimulou a troca de conhecimento.

Outro  aspecto  relevante  foi  o  impacto  da intervenção  na formação acadêmica  dos  alunos

envolvidos, que tiveram a oportunidade de aprimorar suas habilidades pedagógicas. 

A  experiência  prática  proporcionada  pela  disciplina  de  PECC  demonstrou  ser  um

instrumento essencial para a formação de futuros docentes, permitindo que enfrentam desafios

reais do ensino e aprimorem suas metodologias. Além disso, as estratégias aplicadas dialogam

diretamente  com  princípios  curriculares  e  pedagógicos,  reforçando  a  importância  de

metodologias ativas no ensino de ciências. Dessa forma, a integração entre teoria e prática

mostrou-se  fundamental  para  a  consolidação  do  aprendizado,  reforçando  que  estratégias

didáticas  interativas  são essenciais  para o desenvolvimento  do conhecimento  científico  de

forma eficaz e sustentável. Os resultados obtidos sugerem que a adoção dessas metodologias

pode ser ampliada para outros temas dentro da biologia e das ciências da saúde, contribuindo

para um ensino mais significativo e alinhado às necessidades dos alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dados os resultados obtidos, fica claro que a aplicação de abordagens proativas no

ensino  do  sistema  esquelético  promoverá  um  aprendizado  mais  dinâmico,  interativo  e

importante. As experiências experimentadas pelos alunos mostram que o vínculo entre teoria

e  prática  promove  a  compreensão  do  conteúdo  e  fortalece  o  interesse  pela  ciência,

contribuindo assim para uma formação mais completa e contextual. Além disso, os métodos

utilizados tornam possível expandir as habilidades de ensino dos alunos envolvidos, tornando

seu futuro desempenho profissional essencial. O projeto também demonstra a importância dos

espaços educacionais preparados para atividades interativas, onde os alunos podem explorar o

conhecimento de maneira prática e colaborativa.  O uso de recursos inovadores de ensino,

como a construção de esqueletos e articulados, provou ser eficaz para facilitar a adquirir o

aprendizado,  fortalecendo  a  necessidade  de  metodologias  que  despertem  curiosidade  e

incentivam experimentos.Portanto, concluiu -se que iniciativas como o Dia da Intervenção são

cruciais para consolidar o conhecimento científico e devem ser incentivadas como parte do



processo educacional. A experiência fornecida pelo projeto reafirma o importante papel da

interdisciplinar, contextualização e experimentação no ensino de ciências, ajudando assim a

ser  mais  críticas,  investigativas  e  alinhadas  com  as  necessidades  educacionais

contemporâneas.
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